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Apresentação

As multiplataformas 
As novas mídias ocupam cada vez 
mais espaço. Pessoas de todas as 
idades e tribos adotam novos com-
portamentos e maneiras de viver para 

ficarem mais tempo conectadas aos 
dispositivos eletrônicos. Vale qual-
quer esforço, inclusive econômico, 
para se informar, se divertir, receber e 
mandar mensagens o tempo todo.
O projeto da revista Bella Mooca 
acompanha esta tendência. É com-
patível com as exigências impostas 
pelas novas tecnologias de receber e 
trocar informações de todas as pla-
taformas possíveis. Assim, estamos 
lançando a revista no formato papel 
e vamos promover sua integração 
em outras mídias como site, blog, 
redes sociais e aplicativos. 
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Expediente

Marcella Porta
Publisher da revista Bella Mooca

Bellas notas
O 1º Grande Encontro de Negócios da 
Mooca & Vila Prudente acontece no pró-
ximo dia 13 de setembro, às 18h30, no 
auditório do Círculo dos Trabalhadores 
Cristãos da Vila Prudente. O evento deve-
rá reunir 240 empresários da região e foi 
criado para fomentar os  negócios e pro-
mover a expansão nos mercados locais, 
além de capacitarem e consumirem pro-
dutos comuns de forma cooperada. Mais 
informações: fone 2694-2730.

O Trem Cultural dos Imigrantes “Maria 
Fumaça” da Mooca funciona aos sábados 
e domingos (entre às 11 e 16 horas). Cada 
passeio dura aproximadamente 25 minu-
tos e custa R$ 20,00. Monitores a bordo 
contam historias da ferrovia. O embarque 
/ desembarque é feito pela rua Visconde 
de Parnaíba, 1253, em frente ao Museu da 
Imigração, a 700 metros da estação Bres-
ser-Mooca do Metrô. Mais Informações: 
(11) 2695-1151   www.abpfsp.com.br 

O 21º Batalhão de Policia Militar, da Moo-
ca, promove, em sua sede, a 1ª Exposição 
de Carros Antigos (com Food Truck) nos 
próximos dias 10 e 11 de setembro (das 12 
às 22 horas). No mês de outubro, realiza o 
Projeto “Coraçao Seguro”. Trata-se de um 
programa de palestras educativas e ativi-
dades físicas no próprio quartel. Haverá 
prêmios para as melhores performances. 
Mais informações: (11) 2605-1114. 

Encontro de Negócios Maria Fumaça Polícia Militar em ação

Em resumo: vamos iniciar o nosso 
projeto com a revista impressa já 
em formato responsivo. Ao mesmo 
tempo, trabalhar para oferecer uma 
política de informação ágil e dinâ-
mica tanto para o blog quanto para 
as redes sociais. E, mais pra frente, 
teremos mais novidades.
Desta forma, estamos em sintonia 
com o nosso tempo e oferecendo um 
produto mais atraente do ponto de 
vista dos leitores e dos anunciantes.
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Editorial

Fale conosco
Opiniões, comentários, dicas e sugestões de pautas são sempre bem-vindas.  
Para entrar em contato com a redação da revista Bella Mooca, mande um email para editor@revistabellamooca.com.br 
Endereço: Rua Fernando Falcão, 645 – Mooca (SP) CEP: 03180-001 – Fone(11) 2268-3191

A Mooca ganha um presente espe-
cial no mês em que está completan-
do 460 anos:  uma revista “bella”, 
sem retoques, criada com o objetivo 
de reverenciar personagens, empre-
endedores, que encontraram aqui 
as condições ideais para criar sua 
família, crescer e prosperar, valori-
zar seus eventos e polos culturais, 
esportivos e turísticos e, principal-

mente, a sua história. 
Afinal, a Mooca foi um dos primei-
ros lugares que abriu as portas para 
receber imigrantes de diversas par-
tes do mundo no século passado.  
A revista vai contar também suas 
transformações e projetar seu futuro 
usando faro jornalístico, bom hu-
mor, e todas as modernas platafor-
mas de comunicação.

A publicação nasce forte. Conta 
com a união entre empresários da 
Associação Comercial de São Paulo 
– Distrital Mooca, que lhe empresta 
apoio; e a Ópera Marketing, agên-
cia especializada em comunicação e 
marketing que tem sua base fincada 
no bairro. 
Nesta edição, abre espaço para os 
festejos pelo 460º aniversário da 
Mooca, destacando todos os even-

tos culturais e esportivos, culminan-
do com a 3ª Mega Ação Social na 
Subprefeitura da Mooca;  destaque 
também para a tradicional Festa de 
San Gennaro e para uma padoka, 
curiosa e centenária.

O subprefeito da Mooca, Evando 
Reis, faz um balanço de sua admi-
nistração e o empreendedor Mário 
Câmara, da Drogaria Sinete, dá a re-
ceita do sucesso de seu negócio. Na 
capa, uma justa homenagem para 
um grupo de músicos que nasceu 
aqui e mora no coração de todos os 
mooquenses: Demônios da Garoa. 
Tem muito mais.

Boa Leitura.

Aílton Fernandes
Editor da revista Bella Mooca

Presente especial

bellamooca.revista





A Mooca é bella

Bella Mooca | Curiosidades

A revista que você acaba de receber 
tem o nome de Bella Mooca por razões 

óbvias. Afinal, basta puxar conversa com os 
moradores do bairro para se ouvir rasgados 
elogios e declarações de amor eterno ao 
lugar onde muitos deles nasceram e ado-
ram viver. Mais: apontam com facilidade os 
principais lugares e pontos que chamam a 
atenção pela beleza, originalidade, valor 
histórico, cultural e esportivo. Por exemplo: 
Museu da Imigração, Teatro Municipal Ar-
thur de Azevedo, Clube Atlético Juventus, 

Parque Sabesp Radialista Fiori Gigliotti e 
Paróquia San Gennaro. Tudo isso sem falar 
nos bares, cantinas e pizzarias espalhadas 
por uma área de mais de sete quilômetros 
quadrados na Zona Leste da cidade. A 
Mooca tem bandeira, hino, brasão e está 
comemorando 460 anos de vida. Entre seus 
moradores ilustres, três personagens mere-
cem destaque: Domingos Sanches, novo 
presidente do Clube Atlético Juventus; a 
jornalista Michele Gianella, da TV Gazeta; 
e o comediante Rick Régis.
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A jornalista Michelle Giannella tem 
um “caso” de amor com a Mooca. 
Chegou com cinco anos de idade e 
não saiu mais: é sócia do Clube Atlé-
tico Juventus, frequenta o campo da 
rua Javari, visita o Shopping Plaza 
Mooca, as lojas da rua da Mooca e 
gosta de passear com os filhos no 
Parque da Sabesp. 
“Gosto de prestigiar o meu bairro. 
Faço tudo aqui. Adoro também o cli-
ma familiar, conversar com os vizi-
nhos, é um bairro que ainda lembra 
um pouco as cidades do interior”, 
frisou,  reclamando apenas do nú-
mero exagerado de empreendimen-
tos imobiliários no bairro. Michelle 
apresenta diariamente o programa 
Gazeta Esportiva, além de ser edito-
ra executiva do site Gazeta Esporti-
va. (www.gazetaesportiva.com).

Michelle Giannella 
Jornalista da TV Gazeta

Personalidades
Bella Mooca | Personalidades

Bicicletas  I  Peças  I  Acessórios  I  Manutenção

P  A  S  S  I  O  N     O  F     C  Y  C  L  I  N  G 

Bike shop

RVS Bike - Rua Siqueira Bueno, 1740 - Mooca - SP - (11) 2605-2418

--A Mooca é minha vida. Nasci aqui. 
Sempre morei aqui. Faço tudo aqui!   
Esta declaração de amor ao tradi-
cional bairro paulista é do come-
diante Rick Régis. Ele frequentou 
durante muito tempo a “Escolinha 
do Gugu”, na pele do famoso “Sá 
Silva Jr”., personagem gago que 
se enrolava todo para responder as 
perguntas. Ao longo de sua carrei-
ra de mais de 40 anos, o humorista 
criou diversos personagens como o 
“palhaço Tick-Tick”, “Rick Bana-
na” e o francês “Jack Pierry”. Rick 
Regis pode ser visto no programete 
Clube Irmão Caminhoneiro Shell, 
da TV Bandeirantes, todos os do-
mingos pela manhã.  Além disso, 
apresenta shows de stand up nos 
quais presta homenagem ao seu tio 
Zé Vasconcelos.

Rick Régis 
Comediante

Mooca, meu amor!Queridinha da Mooca
O advogado Domingos Sanches, 
de 72 anos, novo presidente do 
Clube Atlético Juventus, tem uma 
árdua missão pela frente: sanear as 
finanças do clube. O clube conta 
atualmente com três mil sócios pa-
gantes e pretende criar uma campa-
nha para resgatar associados que se 
afastaram do clube. Também estão 
nos planos do novo dirigente refor-
mar os salões de festas e criar con-
dições necessárias para o clube ter 
uma equipe de futebol profissional 
mais forte na série A-2 e voltar à 
divisão de elite do futebol paulis-
ta. Sanches é sócio do clube há 40 
anos e já ocupou diversos cargos 
em gestões anteriores. Por exem-
plo, foi secretário do Conselho De-
liberativo, Diretor Adjunto de Fute-
bol e Diretor Jurídico. 

Domingos Sanches
Novo presidente do Clube Juventus

Sanear as finanças



Ôrra, meu!...
Bella Mooca |Curiosidades

A influência italiana ainda é grande

Todo mundo já ouviu falar, em 
algum momento, que os mo-

radores da Mooca falam com ges-
tuais, em tom um pouco acima do 
normal, e que parecem estar até bri-
gando. Alie-se a isso um jeito pró-
prio de dizer as coisas como o fa-
moso “ôrra meu”, “bello” e “bella”, 
expressões que mostram a herança 
italiana dos primeiros imigrantes 
que desembarcaram no Brasil. 

Sua influência, bem como a de ou-
tros imigrantes, é facilmente per-
cebida na cultura paulistana, um 
caldeirão de costumes que englo-
ba culinária, roupas, festas, artes 
plásticas e, com os mooquenses, o 
linguajar próprio, mistura de um 
português falado meio errado, sem 
concordância, e uma sonoridade 
toda italianada, mesmo de quem 
não tem no sangue a terra de Dan-
te, mas sofre a influência direta do 
convívio com o povo da Mooca.
Exageros e brincadeiras à parte, a 

importância de se reconhecer esse 
linguajar próprio, quase um dialeto 
como existem em vários países da 
Europa, foi motivo de se pensar em 
preservar tal cultura como patrimô-
nio imaterial, aquilo que não se vê, 
nem se toca, mas que está lá presen-
te no dia a dia das pessoas, como 
parte do imaginário coletivo.

Tanto que o então vereador Jusce-
lino Gadelha enviou ao Conselho 
Municipal de Preservação do Patri-
mônio Histórico (Conpresp) pedido 
para que o jeito de falar do paulis-
tano da Mooca fosse transformado 
em patrimônio imaterial protegido 
da cidade.

Até mesmo Adoniran Barbosa, íco-
ne da música puramente paulistana, 
teve um pouco de “culpa” nisso 
tudo ao eternizar o jeito paulistano 
de falar...“me compra umas laran-
ja...”, da Mooca, do Brás, do Bexi-
ga, e tutti quanti.  Ouça as deliciosas 

“Abrigo de Vagabundo”, quando 
Adoniran revela que morou no Alto 
da Mooca, em música de 1958, e o 
“Samba do Arnesto”, de 1953. Ar-
nesto, que invés era da Mooca, cha-
mava-se Ernesto Paulelli e faleceu 
com 99 anos em 2014. Mas acabava 
“tudo em casa”, numa festa só.

Silvio de Abreu, autor de nove-
las globais, criou a personagem 
Tancinha, eternizada pro Cláu-
dia Raia, na novela Sassari-
cando, de 1987, hoje revivida 
por Mariana Ximenes em Haja 
Coração. Em comum, o mesmo 
linguajar sem concordância no 
plural e o “me atiro as tamanca” 
que marcou um linguajar próprio 
na história das telenovelas. 

Um jeito próprio de 
dizer as coisas como 
o famoso “ôrra meu”, 

“bello” e “bella”
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Memória viva 

Histórias de vida, relatos com 
forte carga de emoção de pes-

soas que atravessaram o Atlântico 
para desembarcar aqui no Brasil, 
terra prometida para todos os que 
fugiram das guerras, da fome e da 
falta de oportunidades. 
São esses relatos, em grande parte, 
que compõem o acervo de 500 de-
poimentos sonoros disponíveis para 
consulta no Museu da Imigração, no 
bairro da Mooca.

Conforme explica a historiadora 
Angélica Beghini, responsável pelo 
acervo oral do Museu, 272 já estão 
disponíveis para consulta. Os de-
mais estão sendo catalogados e in-
seridos aos poucos no sistema. 
“O público pode consultar aqui 

Bella Mooca|Curiosidades

Museu da Imigração resgata depoimentos de moradores

no CPPR  (Centro de Preservação, 
Pesquisa e Referência). Todos esses 
cadastrados atualmente possuem 
resumo (você pode por exemplo 
pesquisar por ‘Mooca’ para ver 
quais tratam do bairro) e muitos 
possuem a transcrição encadernada 
para leitura”, explica.

A maioria dos depoimentos é de 
italianos ou descendentes de ita-
lianos, mas existem também de 
japoneses, russos, poloneses, entre 
os vários registros que foram fei-
tos durante o primeiro período de 
funcionamento do Museu como 
Memorial do Imigrante, aberto ao 
público em 1998. 

“Muitos desses depoimentos abor-

dam o tema da Grande Imigração, 
que aconteceu entre o final do sé-
culo XIX e início do XX”, enfatiza 
a historiadora.
Qual a importância de se tomar 
conhecimento disso tudo?
Conhecer as impressões de quem 
viveu aquela determinada situa-
ção e como enfrentou dificulda-
des, como fome, sede, doenças, 
por exemplo – responde o histo-
riador Marcos Marsulo, da Esta-
ção História, acrescentando que  a 
“história oral é relatada, contada, 
transmitida por meio da oralidade, 
da fala por parte do outro e que 
chega até o ouvinte – aquele que 
escuta – de modo a transferir-lhe 
automaticamente suas reminiscên-
cias, inclusive com suas emoções e 
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Serviço:
Museu da Imigração
R. Visconde de Parnaíba, 1316 - Mooca
Tel.: 2692-1866.
Horário: terça à sábado, das 9h às 17h. Domingos, das 10h às 17h. 
Horário do CPPR: terça à sexta, das 13h às 17h.
www.museudaimigracao.org.br

É uma forma de 
entender porque 
chegamos até 

aqui dessa ou de 
outra maneira. 

particularidades vividas”. 
Marsulo, que trabalha também 
com a memória institucional de 
empresas que atingiram a marca 
de 100 anos, também faz todo o 
levantamento documental para 
quem busca resgatar a história 
da família e, com isso, obter du-
pla cidadania, como é o caso de 
descendentes de italianos e espa-
nhóis, por exemplo. “É uma forma 
de entender porque chegamos até 
aqui dessa ou de outra maneira.  
No caso das empresas, conhecer 
sua trajetória dá credibilidade e 
atesta sua idoneidade”, concluiu.



“Meu sonho é 
morar na Mooca”

Entrevista | Evando Reis

Basta conhecer o perfil do 
engenheiro elétrico Evan-

do Reis, 59 anos, funcionário 
de carreira da antiga Light e da 
Eletropaulo, com especializa-
ção em Meio Ambiente pela 
Fundação Alvares Penteado, 
para ver que se trata de um ad-
ministrador nato. Além disso, a 
forte ligação com a Zona Leste 
(cresceu em Itaquera e ocupou 
diversos cargos na Subprefei-

tura de São Miguel e Itaim 
Paulista) lhe deu a experiência 
necessária para  identificar e 
atacar os problemas mais gra-
ves enfrentados pela sua ad-
ministração que compreende 
uma área de 35 quilômetros 
quadrados (bairros da Mooca, 
Brás, Belém, Tatuapé e Água 
Rasa) e ser apontado como 
um dos melhores administra-
dores na gestão do prefeito 

Fernando Haddad. 
Nesta entrevista exclusiva 
ao jornalista Ailton Fernan-
des, editor da Revista Bella 
Mooca, o novo integrante do 
Rotary Club São Paulo Alto 
da Mooca, faz um balanço 
de pouco mais dois anos na 
Subprefeitura da Mooca, re-
vela que não é candidato nas 
próximas eleições e sonha 
morar na Mooca. 
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Meu objetivo é 
consolidar o nosso 

trabalho aqui 

P - Qual a marca, o símbolo 
de sua gestão?
R - Nosso símbolo, marca, é uma 
administração de portas abertas, 
com forte integração com a co-
munidade. Aqui tudo é feito com 
a parceria e o aval da comunidade. 
Nossa gestão se estende até o final 
do ano, mas trata-se de um cargo 
de confiança e posso sair a qual-
quer momento.

Até agora, quais as obras 
mais importantes realiza-
das pela sua gestão no 
bairro da Mooca?
Nós entregamos o Teatro Arthur 
de Azevedo juntamente com a 
criação do primeiro Clube do Cho-
rinho. Também foram importantes 
para a comunidade as obras de sa-
neamento e combate das enchentes 
no largo São Raphael (Rua Canuto 
Saraiva e imediações). Podemos 
registrar ainda as obras de revi-

talização do Centro Esportivo 
Parque da Mooca (clube-escola) 
com a troca dos muros tipo “pa-
liteiro” pelos gradis, nova ilumi-
nação e a implantação uma base 
da Polícia Militar para aumentar 
a segurança dos usuários.

A Subprefeitura também 
têm promovido diversos 
eventos na Mooca?
Na 3ª Mega Ação Social, que inte-
gra o 460º aniversário da Mooca, 
por exemplo, vamos reunir mais 
de 100 tendas para prestar diver-
sos tipos de serviços para a comu-
nidade como exame para preven-
ção de catarata, exame de pressão 
alta, tirar carteira profissional e 
corte de cabelo. Também está pre-
visto um show com o conjunto 
Demônios da Garoa.

Como vice-presidente re-
gional do PROS, o senhor 

será candidato nas próxi-
mas eleições?
Não sou candidato. Meu objetivo 
é consolidar o nosso trabalho aqui 
na Subprefeitura da Mooca e se 
for possível permanecer por mais 
uma gestão.

O que o senhor gosta mais 
na Mooca?
A Mooca é um bairro histórico. 
Berço da imigração, da industriali-
zação. Os moradores amam o lugar 
onde moram. Defendem. Lutam 
por melhorias. 

Já pensou em morar na 
Mooca?
Eu tenho vínculo muito forte. Fiz 
muitos amigos aqui. Meu sonho 
é mesmo morar na Mooca. É um 
bairro seguro, consolidado e muito 
bem servido de transporte público, 
metrô, trem, corredor de ônibus.

Entrevista | Evando Reis



Bella Mooca | Artigo

Nenhuma equipe de futebol 
entra em campo para perder. 

Treina e trabalha para enfrentar os 
desafios que aparecem no meio de 
uma partida em busca da vitória.
Faço essa analogia do futebol com 
o empreendedorismo para dizer 
que todos os empresários têm co-
nhecimento dos problemas enfren-
tados em nosso país. 
No entanto, muitos não sabem 
como atravessar as barreiras eco-
nômicas e encontrar saídas para 
driblar a crise, crescer e prosperar. 
Desconhecem também que a crise 
oferece oportunidades. É com esse 
viés positivo que entraremos em 
campo e ocuparemos esse espaço.
Como superintendente da Associa-
ção Comercial – Distrital Mooca 
(completa 63 anos de atividades 
neste ano), quero convidar os em-

presários da região para - juntos – 
encontrar os caminhos para driblar 
a crise. Para isso, tem que haver a 
busca de um conhecimento con-
tínuo, exemplos bem-sucedidos e 
cases de sucesso. A Distrital Mooca 
promove, gratuitamente, diversas 
ações para proporcionar melhorias 
nas  atividades  empresariais. Por 
exemplo: uma vez por mês realiza 
encontros de negócios (já caminha 
para a 18ª edição) com o objetivo 
de promover networking entre os 
participantes e, consequentemente, 
a divulgação de seus produtos e ser-
viços.  Para participar não é neces-
sário ser um dos nossos associados.
Em ambiente descontraído, sempre 
realizado após a jornada de traba-
lho, muitos empresários aproveitam 
esta oportunidade para convidar os 
demais participantes a conhecerem 

Atendimento personalizado, qualidade nos 

produtos e agilidade na entrega.

Tecnologia Offset de última geração e alta 

performance desde a impressão até o acabamento.

Embalagens, Editoriais e Promocionais.

www.grafserrano.com.br

seus estabelecimentos, produtos e 
serviços. Cria-se uma atmosfera fa-
vorável para a realização de negó-
cios. A Distrital também promove 
o Núcleo CAP. A atividade consiste 
na apresentação de palestras para o 
treinamento  e capacitação técnica 
de empresários reunindo temas de 
interesse dos empresários, como 
estratégias de marketing, mídias di-
gitais, modelo e gestão de negócios. 
Além disso, em setembro acontece-
rá o primeiro grande encontro de 
negócios Mooca-Vila Prudente com 
a participação de 240 empresários. 
Estão todos convidados!

*Francisco Antonio Parisi
Empresário e superintendente da 
Associação Comercial - Distrital Mooca
dmooca@acsp.com.br 

Conhecimento e união são as receitas 
para virar o jogo
*Francisco Antonio Parisi

Vamos driblar
a crise?



Capa | 460 anos

A parceria entre Demônios da Ga-
roa e Adoniran Barbosa, cele-

brada por músicas como “Trem das 
Onze” e “Saudosa Maloca”, mais uma 
vez foi lembrada pelo público quando 
o conjunto subiu ao palco e participou 
da 3ª Mega Ação Social na Subprefei-
tura da Mooca, que integrou os festejos 
de mais um aniversário da Mooca. 
Afinal, por meio dela, criou-se um 
estilo próprio, cheio de gaiatice nas 
introduções e letras das canções. Re-
sultado: o grupo está na estrada há 73 
anos (terceira geração) e no Guinness 
Book, o livro dos recordes, como o con-
junto vocal mais antigo em atividade na 
América Latina.
Sérgio Rosa, 61 anos, filho de Arnal-
do Rosa, um dos fundadores do gru-
po, explica que os grandes sucessos 
do Adoniran Barbosa foram gravados 
pelo conjunto: “Foi uma parceria que 
deu certo. Acho que se não tivesse o 

Adoniran, o Demônios não teria feito 
o sucesso que fez e, se não tivesse o 
Demônios, o Adoniran também não 
teria feito o sucesso que fez”. 
O conjunto têm raízes fincadas na 
Mooca. Nasceu com o nome de 
Grupo da Lua quando um grupo de 
cinco rapazes começaram a ensaiar 
e tocar músicas na casa da avó de 
um deles, na rua dos Trilhos. De-
pois, passou a participar de progra-
mas de calouros em emissoras de 
rádio. Em um deles, o apresentador 
Vicente Leporace disse que o nome 
não era sonoro e promoveu um 
concurso para escolher outro nome 
para o conjunto. Um ouvinte suge-
riu Demônios da Garoa. 

Quais, quais, quais, quais, quais...
De lá para cá, o grupo gravou mais 
de 430 músicas, vendeu mais de 10 
milhões de discos e recebeu a indica-

ção para o Grammy Latino em 2006 
como o melhor álbum de samba, 
entre outros prêmios. Atualmente, 
faz uma média de 150 shows por 
ano por diversas cidades do país, 
tem presença cativa no Bar Brahma 
e apresenta-se com frequência no 
Clube Atlético Juventus.

O vocalista, Ricardinho Rosa, da ter-
ceira geração, comenta que o conjun-
to tem fôlego para muito mais. Por 
exemplo, já está em produção o proje-
to Demônios da Garoa 75 anos com o 
lançamento de um documentário con-
tando a historia do grupo e a gravação 
de um DVD com show ao vivo em 
um ponto turístico da cidade. “Depois,  
vamos viajar pelo Brasil inteiro”, con-
cluiu, deixando aberto a possibilidade 
de lançar músicas novas, mas as fa-
mosas músicas de Adoniran Barbosa  
nunca poderão faltar.

Demônios da Garoa, atração da 3ª Mega Ação Social
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Atividades sociais e culturais
gratuitas para a comunidade

Capa | 460 anos

A 3ª edição da Mega Ação So-
cial, a que integra os festejos 

do 460º aniversário da Mooca, foi 
realizada na sede da Subprefeitura 
da Mooca. O evento estimulou o 
exercício de cidadania na comu-
nidade por meio de diversas ativi-
dades sociais, culturais, meio am-
biente e gastronomia. Assim, mais 
de 120 tendas foram instaladas na 
área livre do Centro Esportivo e 
Educacional da Mooca e ofereceu 
- durante todo o dia - uma série 
de serviços gratuitos. Entre eles, a 
aferição de pressão arterial, ava-
liação para catarata, teste de gli-
cemia, material educativo sobre 

dengue, leptospirose e DST. 
Também foi possível obter orien-
tações sobre aposentadoria, emis-
são de carteira de trabalho, ca-
dastro para empregos e corte de 
cabelo gratuito.  Além de tudo 
isso, os visitantes acompanharam 
o plantio de 460 mudas de árvo-
res (outras três mil mudas serão 
distribuídas) e conheceram uma 
exposição montada pela Polícia 
Comunitária e cavalaria da PM. 
Para animar a festa, bandas da re-
gião se revezaram no palco antes 
e depois da entrada em cena do 
tradicional conjunto Demônios 
da Garoa. 

As comemorações pelo aniversá-
rio da Mooca aconteceram duran-
te todo o mês de agosto. Entre 
elas, o 31º aniversário do Conseg-
Mooca, realizado na Imprensa 
Oficial; a Festa das Nações Gour-
met no Juventus; Jantar “Azul e 
Branco”, na Igreja Nossa Senhora 
do Bom Conselho; jogo de fute-
bol Seleção do Juventus e Sele-
ção da Mooca, no campo da rua 
Javari; Ação Saúde do Hospital 
São Cristóvão no Parque da Sa-
besp; Ato Cívico na Base Comuni-
tária de Segurança, da Rua Madre 
de Deus; a Cerimônia de Descer-
ramento do Brasão da Escude-
ria Pepe Legal, no Monumento 
Histórico da Mooca; Encontro 
de Veículos Antigos na feira con-
finada; 6ª MoocAmor - Festa de 
Rua, Shows e Gastronomia; a 
Noite Italiana com o cantor Fred 
Rovella, no Juventus; Festival de 
Inverno, no Teatro Arthur Azeve-
do, promovido pela Associação 
Amo a Mooca; shows da Rádio 
Transcontinental na Subprefeitu-
ra da Mooca; Homenagem para 
empresárias da Mooca; Mega 
Flash Back no Juventus; Festival 
Gastronômico Rural, na Praça do 
Bom Parto; 11ª edição da Corrida 
Juventus Viva a Mooca; Passeio 
Ciclístico da Mooca; e a Missa de 
Encerramento das festividades 
no Espaço Amo a Mooca.

Festejos no mês inteiro

Mutirão social

18



Exposição resgata
a Mooca Operária

A     exposição fotográfica “Mooca 
Origine Operaria” cumpriu sua 

missão: resgatou um pouco da histó-
ria das indústrias responsáveis pelo 
desenvolvimento do bairro no século 
passado por meio de imagens, teste-
munhos e objetos. 
A mostra foi realizada durante o mês 
de agosto em dois locais diferentes: 
Museu da Imigração e Mooca Plaza 
Shopping e contou com o patrocínio  
exclusivo do São Cristóvão Saúde. Foi 
uma iniciativa do superintendente da 

Associação Comercial de São Paulo - 
Distrital Mooca, Francisco Parisi, teve 
a curadoria da jornalista Elizabeth Flo-
rido e do publicitário Ricardo Bertagnon, 
diretor da Ópera Marketing.  
Quem visitou a exposição, teve a 
oportunidade de ver fotos curiosas 
de indústrias que se estabeleceram no 
bairro naquela época como a Antarc-
tica, Cotonifício Crespi, São Paulo 
Alpargatas, Cia. União dos Refinado-
res (Açúcar União e Café Cabloco), 
Lorenzetti e Arno.  Outro destaque da 

A c e l e -
bração 

oficial do 
460º ani-
v e r s á r i o 
da Mooca 
aconteceu 
durante um 
e n c o n t r o 
cultural e 
histórico re-
alizado no 

Teatro Arthur Azevedo e promovido 
pela Associação Comercial de São Pau-
lo – Distrital Mooca, com coordenação 
da jornalista e escritora, Elizabeth Flori-
do, colaboradora da Revista Bella Moo-
ca e uma das homenageadas da noite, 

por sua defesa pelo patrimônio cultural 
do bairro e da cidade.
Os outros escritores homenageados fo-
ram o publicitário Milton Rodrigues Al-
ves, autor de “Casas Paulistanas”; Ân-
gelo Agarelli, administrador do Portal 
da Mooca (www.portaldamooca.com.
br); Richard Mascara, autor de Crônicas 
da Mooca e Euclydes Barbulho, mora-
dor antigo. Também foram feitas home-
nagens póstumas ao poetinha da Mooca, 
Raphael Luongo Cardamone, o “Ralu-
ca”; e Guido Carlos Piva, autor do livro 
“Ôrra Meu, o canto da Mooca”. 
Foi lançado selo comemorativo dos 

102 anos do sobrevoo do piloto Edu 
Chaves, realizado em julho de 1914, 
a partir de pesquisas históricas do 
morador Pedro Perduca, também ho-
menageado, e de Elizabeth Florido. O 
conjunto Demônios da Garoa, nascido 
na Mooca, também foi homenageado. 
Na ocasião, foi relançada a “Semana 
Demônios da Garoa”. Idealizador do 
evento, o advogado José Paulo Dias, 
conselheiro da ACSP - Distrital Mooca, 
diz que o evento serviu para perpetuar 
personagens, passagens e histórias que 
fazem parte de um acervo cultural mui-
to rico e que poucos lugares possuem.

Personagens históricos

Serviço
Mooca Plaza
Rua Capitão Pacheco e Chaves, 
313 - Piso L1
Até 31/08 das 10h às 22h
Entrada Franca

Museu da Imigração
Rua Visconde de Parnaíba, 1316
Até 31/08 das 9h às 17h
Entrada Franca 

Capa | 460 anos

exposição: a vila de funcionários da 
Antárctica e a famosa ARCA. “Mui-
tas famílias de operários se fixaram no 
bairro porque as indústrias tinham in-
teresse em manter seus colaboradores 
estratégicos bem perto para garantir 
o bom funcionamento das fábricas”, 
explicou Bertagnon.
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Bella Mooca | Esporte

A Mooca tem um dos menores 
índices de área verde por ha-

bitante da cidade de São Paulo. Por 
isso, o advogado Danilo Bifone de-
cidiu, por conta própria, há 10 anos, 
arregaçar as mangas e plantar árvo-
res. A ideia ganhou adeptos, virou 
o projeto “Muda Mooca” e 15 mil 
mudas já foram espalhadas por ruas, 
praças e avenidas. A iniciativa valeu 
o convite para ser um dos conduto-
res da tocha olímpica que visitou o 
bairro no mês passado.
Morador da Mooca desde que nas-
ceu, há 40 anos, Danilo cumpriu 
muito bem sua missão: percorreu o 
trecho de 200 metros - da avenida 
Paes de Barros, correndo, pulando e 

acenando para as pessoas que acor-
daram cedo para ver a tocha passar. 
Nem ligou para as dores na mão es-
querda, quebrada durante uma cor-
rida nas montanhas. 
“O fato de ser convidado para o 
revezamento da tocha mostra o re-
conhecimento pelo nosso trabalho. 
Agora, a ideia é multiplicar o nosso 
projeto, levá-lo para outros bairros. 
O Itaim-Bibi já aderiu” – comentou. 

Celebridade
Danilo reuniu-se com um grupo de 
20 pessoas no ginásio da Subpre-
feitura duas horas antes do início 
do revezamento. A maioria anô-
nima e sem vínculo com o bairro, 

O dia em que a tocha 
olímpica passou por aqui
Advogado da Mooca vive dia de celebridade

com exceção de Ricardo Moreira, 
funcionário de um dos patrocina-
dores do evento.
Aliás, foi ele quem indicou o fun-
dador do “Muda Mooca” para par-
ticipar do revezamento. 
Como os demais condutores, Danilo 
conferiu seu nome na lista, recebeu 
uniforme, mochila e orientações para 
abrir e conduzir a tocha. Tirou tam-
bém fotos com um monte de gente 
e deu entrevistas. Enquanto espera-
va o momento da tocha ficar acesa, 
aproveitou os minutos de fama para 
divulgar seu trabalho voluntário: 
“Pessoal, conheçam e divulguem o 
trabalho do “Muda Mooca”. É só ver 
a nossa página no facebook”.

Situada no coração da metrópole a Mooca
completa 460 anos unindo gerações de imigrantes
de vár ios países que impuls ionam São Paulo
em direção ao futuro. 

Castan e Lopes, uma parceria de sucesso consolidada.

Saúdam nossa querida Mooca!

www.lopescastan.com.br

11.2694.0655
CRECI - J 24.204



“Mammas”, atração
da Festa de San Gennaro

Itália”, com a participação especial 
dos três tenores brasileiros Arman-
do Valsani, Nino Valsani e Francisco 
Roman. Para as crianças, a diversão 
também está garantida com a instala-
ção de barracas com diversos tipos de 
brinquedos. A renda da festa é desti-
nada para as obras sociais da igreja.

Quem conhece a história da tra-
dicional Festa de San Genna-

ro, não tem dúvidas: as “mammas” 
e os pratos deliciosos da gastro-
nomia italiana que elas preparam 
com tanta dedicação, amor e cari-
nho, são as principais atrações da 
festa marcada para o período de 
10 de setembro a 9 de outubro, no 
bairro da Mooca, em São Paulo. 
Filha de calabrês, moradora na 
Mooca desde que nasceu, há 74 
anos, Dona Neusa Martins Gomes 
cresceu frequentando a Igreja San 
Gennaro. Trabalha na festa desde 
a primeira edição e coordena os 
trabalhos da cozinha onde são pre-
parados o antepasto, o molho e a 
macarronada servida na cantina.

“Sou eu quem faço o tempero do 
molho  da macarronada e o ante-
pasto. Não deixo ninguém por a 
mão” explica, acrescentando que 
sua dedicação é total durante a rea-
lização da festa. Já teve dia em que 
cheguei aqui às oito da manhã e 
só voltei pra casa depois da meia 
noite”, comenta com orgulho. 
A festa é dividida em dois ambien-
tes: 30 barracas são montadas na 
área externa das ruas San Genaro 
e Lins. Lá, os visitantes poderão 
degustar a tradicional fogaça, piz-
zas, polentas, além da tradicional 
macarronada com calabresa entre 
outras iguarias, salgadas e doces. Já 
na cantina, acontece o show de músi-
ca italiana a cargo da banda “Felice 

A 43ª Festa de San Gennaro acontece 
nos fins de semana do período de 10 de 
setembro a 9 de outubro. Aos sábados 
das 18 às 24 horas e domingo 17h30 
às 23 horas. Na cantina, o ingresso in-
dividual custa R$ 50,00 (sábado) e R$ 
35,00 (domingo), com direito a prato 
de macarrão com linguiça, pão e anti-
pasto, além de assistir ao show de mú-
sica italiana. A entrada é franca na área 
externa com bebidas e comidas típicas 
italiana, além de brinquedos para as 
crianças. Informações: (11) 3209-0089 
www.sangenaro.org.br 

Serviço

Bella Mooca | San Gennaro



Bella Mooca | Educação

A Universidade São Judas Tadeu 
trocou de mãos há dois anos. O 
Grupo Anima Educação adquiriu a 
tradicional instituição de ensino da 
Mooca, fundada pela família Mes-
quita há 45 anos, por R$ 320 mi-
lhões. Desde então, promove uma 
série de mudanças em sua gestão 
visando melhorar a qualidade de 
ensino, acompanhar mais de perto 
a vida de cada aluno e aumentar sua 
inserção na comunidade.
O diretor de Marketing da São Ju-
das, Luciano Cacace, que fez a tran-
sição entre o Grupo Anima e a antiga 
administração, destaca, em primeiro 
lugar, duas ações implantadas com 
esses objetivos: o Projeto Vida, que 
acompanha a trajetória do aluno des-
de a sua entrada na instituição; e o 
Projeto Ampliar, que lhe dá a possi-
bilidade de pagar apenas a metade 
do valor das mensalidades e o res-
tante depois que concluir o curso.
“Nós propomos ações para que o 
aluno até troque de curso e busque 
uma nova carreira sem que saia da 
Universidade” explica o executi-
vo da instituição. Conta também 
que a administração atual adotou 
sistemas inteligentes de acompa-
nhamento da vida do aluno e uma 
central de serviços compartilhada 
que apresenta indicadores claros de 
satisfação dos alunos, entre outros 
itens de avaliação.

Foco na qualidade 
de ensino, nos alunos 
e na comunidade

De portas abertas

Luciano Cacace, diretor de 
Marketing da São Judas.
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Destacou ainda outras iniciativas:
 - Regime dos cursos passou de 
   anual para semestral;
 - Aumento de 92% para 94% no 
   número de professores com 
   Doutorado e Mestrado;
 - Aumento de 34 para 46 na grade 
   de cursos ofertados;
 - Implantação de novos cursos 
   como, por exemplo, Medicina 
   Veterinária, Logística e Enfermagem;
 - Acesso gratuito da biblioteca 
   para os moradores do bairro.
Para aumentar sua presença na co-
munidade, a Universidade promove 
encontros, palestras, campanhas 
e ações sociais com as entidades 
da região e citou como exemplo a 
Nova 4E – entidade especializada 
em pessoas com deficiência intelec-
tual. “Nós entendemos que precisa-
mos incentivar nossos alunos para 
participarem de ações de cunho 
social. Afinal, a universidade não 
forma só profissionais, forma pes-
soas”, concluiu Cacace.

Bella Mooca| Educação

a universidade não 
forma só profissionais, 
forma pessoas.



Bella Mooca | E-sports

Os fãs dos jogos eletrônicos, 
também chamados de cyber 

atletas, têm um novo endereço para 
jogar, treinar, torcer pelos seus ído-
los e acompanhar – em tempo real 
-  a transmissão dos torneios mais 
importantes do Planeta: A Max5 
abriu uma Mega Arena no bairro 
da Mooca.  O espaço foi projetado 
para atender jogadores profissionais, 
amadores e adeptos do esporte.

Localizada nas esquinas das ruas da 
Mooca e Dr. Almeida Lima, a nova 
arena ocupa uma área de 4.000m2, 
pé direito de 9 metros. A área prin-
cipal tem capacidade para receber 
800 pessoas sentadas. Lá, defronte 
de um telão, os cyber atletas entram 
em competição e disputam polpudas 
premiações oferecidas por patroci-
nadores. Possui ainda área exclusiva 
para jogadores profissionais, quatro 
lojas de equipamentos e lanchonete, 
além de mais de 100 máquinas pre-
paradas para os usuários. 

Segundo Philipp Kerber, um dos 
três sócios do novo empreendi-
mento, o crescimento do número 
de adeptos do e-Sports exigiu que 
eles procurassem um novo espaço 
na zona Leste. “Encontramos aqui 
na Mooca um galpão ideal para fa-
zer eventos com plateia e com faci-
lidade de acesso por metrô, trem”, 
comentou o empresário, acrescen-
tando que a intenção é promover 
diversos torneios como a final da 
Brazil Gaming League, que reuniu 
as quatro equipes finalistas e ofe-
receu uma premiação total no valor 
de R$ 35 mil.

Mega Arena X-5

Rua da Mooca, 1.621 – Mooca
6ª Feira, sábado e domingo a partir 
das 10hs.
Ingresso: R$ 29,90
www.max5.com.br 

Mooca ganha 
arena de jogos 
eletrônicos
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Bella Mooca | E-sports

O e-Sport já atinge quase 60 
milhões de pessoas ao redor 

do mundo, segundo recentes estu-
dos da Super Data. Os estudantes 
universitários representam a me-
tade do público faminto por esse 
gênero. No Brasil, estima-se que 
existem cerca de cinco milhões 
de pessoas atraídas pelos jogui-
nhos via internet. O videogame, 
que antes era considerado um 
brinquedo para crianças, trans-
formou-se em verdadeiro esporte 
com campeonatos nacionais, in-
ternacionais, ligas, equipes, tor-
cedores, locutores, comentaristas 
e patrocinadores que movimen-
tam cifras estratosféricas.
Um time de League of Legends 
é formado por cinco jogadores. 

Cada um tem uma função bem es-
pecífica e conta também com um 
técnico que orienta e define as 
principais jogadas. Oito equipes 
disputam o campeonato brasilei-
ro de League of Legends, o mais 
importante do País. Os jogos 
acontecem entre duas equipes 
que têm como objetivo destruir 
a base do seu oponente e manter 
a base de sua defesa intacta. No 
ano passado, a final do campeo-
nato brasileiro lotou a arena do 
Alianz Parque (Palmeiras) e mais 
16 salas de cinema pelo País. A 
Pain venceu e ganhou R$ 60 mil 
mais o direito de disputar uma 
vaga para o mundial, em outubro, 
na Alemanha. No ano passado, 
o time campeão mundial levou 

Entenda o fascinante
mundo dos jogos eletrônicos 

US$ 1 milhão.
Outro jogo com muito peso é o 
Dota 2. Na sua versão original 
“Dota” foi o que criou o concei-
to de múltiplos competidores jo-
gando online. Apresenta algumas 
semelhanças com o jogo League 
of Legends, pois também cada 
equipe tem cinco integrantes 
cada que se confrontam através 
de uma batalha fantástica, defen-
dendo torres e “ganhando” ex-
periência e dinheiro que podem 
ser usados nos níveis superiores 
do jogo e também para comprar 
itens. O objetivo central do jogo 
é destruir a base da equipe opo-
nente ou o ancião. A média de 
duração de cada jogo fica entre 
25 a 45 minutos. 

e-sport já atinge 
quase 60 milhões de 

pessoas ao redor
do mundo



Mooca ganha 1º time
de futebol americano

Touchdown, quarterback,
field goal, safety, head-coach...

A Mooca está ganhando um novo 
sotaque e novos dialetos a partir 
da criação do  Mooca Destroyers 
Football, a primeira equipe de fu-
tebol americano do bairro. Nasci-
do da dissidência de jogadores do 
Palmeiras, o grupo conta com 70 
atletas, adota a cor grená-dourada 
e deseja fincar raízes no tradicio-
nal bairro italiano da cidade. Para 
isso, sonha fechar acordo e mandar 
todos os seus jogos no Juventus. 

“A parceria ainda não está fecha-
da, mas já temos autorização da 
diretoria do clube para mandar no 

campo da rua Javari o jogo contra 
o Uberlândia Lobos dia 8 de ou-
tubro pela Liga Nacional”, expli-
ca Eduardo Veronesi, diretor de 
marketing da nova agremiação.
Enquanto isso, a equipe joga no 
Centro Olímpico do Ibirapue-
ra. Na estreia da Liga, venceu 
o Uberaba Zebus por 14 a 9 e 
contou com a presença de 1.300 
torcedores. No segundo jogo, foi 
derrotado pelo Get Eagles por 
58 a 13, em Nova Lima (MG). 
Os treinos acontecem em dois 
locais diferentes: no CERET, do 
Jardim Anália Franco, aos do-
mingos pela manhã, e no Centro 
Esportivo do Tietê, antigo Clube 

de Regatas (junto da Marginal 
Tietê), às segundas e quintas-
feiras à noite. 

A equipe espera fazer uma boa 
campanha para ganhar o direito 
de subir e disputar a Superliga 
(1ª divisão), no ano que vem.  “O 
esporte vem crescendo no País. 
Esta tendência pode ser observa-
da facilmente nas redes sociais e 
pela audiência na transmissão de 
jogos do Super Bowl, do campe-
onato americano” frisou Diego 
Perri, presidente da agremiação, 
acrescentando que boa parte da 
equipe mora na Mooca e é de 
origem italiana.

Show de Esporte| Mooca Destroyers

A agremiação adota a cor grená-dourada e quer jogar no Juventus

26



Show de Esporte | Mooca Destroyer

O futebol americano é um jogo de 
dominação de territórios. Combina 
tática e estratégia.  Cada equipe con-
ta com 11 jogadores e posições fixas.  
Proposta central: avançar com a bola 
pelo campo adversário, no caso do 
ataque, enquanto a defesa busca blo-
quear as investidas do adversário.
Para ganhar território, cada time de 
ataque tem quatro tentativas para 
percorrer dez jardas (9,14 metros). 
Em cada tentativa, o quarterback 
(veja a ilustração com as posições) 
decide qual estratégia utilizar para 
levar a bola mais longe, podendo 
dar a bola a um corredor ou passá-la 
para um recebedor livre. Cada jo-
gada termina quando o jogador que 
está com a bola é derrubado ou se 
um passe é interceptado.
Se ao longo de suas quatro ten-
tativas o time atacante passar 10 
jardas, ganha quatro novas tentati-
vas de ataque, até que a zona final 
adversária seja alcançada, quando 

acontece um touchdown. Caso 
contrário, a posse da bola é transfe-
rida ao outro time e a jogada come-
ça no mesmo lugar do campo onde 
os avanços cessaram. 
Por uma questão tática, a maior par-
te dos times utiliza apenas três das 
quatro tentativas de avanço, reser-
vando a quarta jogada para um chute 

em direção à trave (buscando marcar 
um field goal) ou para afastar a bola 
o mais distante possível. Cada jogo 
de futebol americano tem dois tem-
pos, divididos em quatro quartos, 
que podem durar doze minutos. No 
entanto, uma partida costuma durar 
entre duas e três horas, pois o relógio 
é parado ao final de muitas jogadas.

Entenda o jogo



Missão nobre

Social | Missão Nobre

A Nova 4E - Entidade Especia-
lizada Em Pessoas Especiais 

-, localizada no bairro da Mooca, 
comemora 49 anos no próximo 
dia 28 de agosto. Para celebrar a 
data está programado uma feijoa-
da beneficente com samba.
Em seu núcleo central, a entidade 
atende 120 pessoas com Deficiên-
cia Intelectual (síndrome de down 
e paralisia cerebral). Além disso, 
mantém três residências inclusivas 
(uma na Mooca e duas em Santo 
Amaro), onde acolhe mais 30 pes-
soas especiais.
“Nós desenvolvemos atividades 
educacionais, terapêuticas e sociais. 
A intenção é dar certa independência 
para que nossa clientela possa exer-
cê-la em seu cotidiano, contribuindo 
para sua inclusão na sociedade”, ex-

plica Rita de Cássia do Carmo, ge-
rente de serviços da entidade. 
Instalada em amplo terreno de 
3.500 m², em regime de comodato 
firmado com a Prefeitura de São 
Paulo, a Nova 4E vive constante-
mente o grande desafio de angariar 
recursos para manter suas ativi-
dades. Assim, realiza ao longo do 
ano diversos eventos beneficentes 
como feijoada, macarronada, show 
de rock, festa junina, por exemplo, 
mesmo porque o convênio com a 
Secretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social, da 
Prefeitura, e as doações da comu-
nidade não são suficientes para co-
brir as despesas com a folha de pa-
gamento dos funcionários e a sua 
própria manutenção.  
No primeiro semestre, a entidade im-

plantou uma Oficina Culinária para 
propiciar aos usuários aprendizagem 
de necessidades básicas, como noções 
de como se servir e comer sozinhos, a 
prática da utilização de talheres, regras 
de etiquetas de como se portar à mesa, 
preparo de receitas simples, socializa-
ção, independência social e pessoal. 
O projeto foi viabilizado graças à do-
ação de 42 mil dólares pela Fundação 
Rotária, Governadoria do Distrito 
4430, e do Rotary Club do Alto da 
Mooca. O projeto contou a supervisão 
direta dos chefs de cozinha José Parre-
li e Camila Malacrida. Outra atividade 
importante é o Clube das Mães, espaço 
em que as mães participam de oficinas 
de costura e artesanato no período em 
que os filhos estão na entidade. 
Para conhecer ou fazer uma doação, 
acesse www.nova4e.org.br

A Nova 4E atende pessoas com Deficiência Intelectual e comemora 49 anos
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Social| Ação Nobre

A matricula de alunos com deficiên-
cia subiu 118% entre os anos de 2.007 
e 2.014. Desse total, 76% frequen-
tavam as salas de aulas regulares. 
Apesar da política do Ministério da 
Educação de garantir o direito de alu-
nos com deficiência de frequentar as 
salas de aulas de escolas regulares e, 
quando necessário, receber tratamen-
to especializado em período inverso 
ao da escolarização, ainda existem 
muitos desafios para implementar 
esta politica. Por exemplo: formação 
de educadores, aprimoramento das 
práticas pedagógicas, acessibilidade 
arquitetônica e tecnológica, cons-
trução de redes de aprendizagem e 
estabelecimento de parcerias com a 
comunidade escolar. 
Por isso, muitos pais de alunos fazem 
a opção por entidades públicas espe-
ciais como a Nova 4E só para citar 
um exemplo (veja matéria ao lado). 
A advogada Anna Gilda Dianin, es-
pecialista em Direito Educacional e 
presidente do Sinepe/Sudeste/MG, 
em artigo publicado na revista Linha  
Direta – Educação por Escrito, argu-
menta que os menores com deficiên-
cias graves ou múltiplas necessitam 
de um ritmo diferente de aprendiza-
gem, outros estímulos com assistên-

Prós e contras da inclusão 
social dos deficientes

cia social e apoio para os atos de 
cada dia. “Os pais dos alunos estão 
seguros de que a inclusão nas esco-
las públicas, muitas vezes, se reve-
la inadequada para as necessidades 
da criança, impedindo que se obte-
nha um aprendizado em relação ao 
seu potencial”. 
A advogada prossegue:
“Lamentavelmente, no Brasil, a par-
tir da vigência da Lei Nº 13.146/2015 
(Estatuto da Pessoa com Deficiên-
cia), projeta-se a inclusão de pessoas 
com deficiência na rede regular de 
ensino a qualquer custo. Os legisla-
dores não se deram ao trabalho de 
investigar cientificamente quais as 
reais necessidades dos alunos nem 
tampouco as suas potencialidades”.
Já Mônica Pereira dos Santos, pes-
quisadora da Faculdade de Educação 
da UFRJ, defende que o papel das 
outras entidades que atendem pesso-
as com deficiência deve ser reconfi-
gurado. “O ideal é que tornem-se um 
centro de referência, promoção de 
estudos e pesquisas visando apoiar 
o trabalho das escolas e não atender 
os deficientes separadamente”, justi-
ficou. O assunto é polêmico e a dis-
cussão está aberta.



Empreendedorismo | Mário Câmara

O paranaense Mário Batista Câ-
mara é o diretor geral da Dro-
garia Sinete, famoso estabele-
cimento localizado nas esquinas 
das ruas da Mooca e Visconde 
de Laguna, no bairro da Mooca. 
Dirige três farmácias completas, 
oito lojas de produtos cirúrgicos 
e oferece uma série de serviços: 
manipulação, aferição de diabe-
tes e medição de pressão arte-
rial. Foi fundada há 48 anos pelo 
casal Romildo e Miriam Fachi-
netti e o nome definido a partir 
da junção dos nomes das filhas 
Simone e Anete. Ele lembra 
que foi lá seu primeiro emprego 
quando veio para São Paulo e ti-
nha apenas 14 anos. Assumiu o 
negócio (ao lado do irmão Mari-
no) com a morte do proprietário.

Qual a receita do sucesso?
-- Acompanhar os números, estar 
sempre preocupado com a qualidade 
no atendimento, investir em campa-
nhas de divulgação, ficar sempre à 
frente no que diz respeito às inovações 
e, acima de tudo, amar o seu negócio. 
Em seguida, o empresário dá dicas 
importantes para os futuros empreen-
dedores:

-- É importante fazer uma pesquisa 
de mercado para ver a aceitação de 
seu produto com seus clientes. Con-
sidero de extrema importância que 
também se busque a ajuda de profis-
sionais qualificados. Pesquisar o pon-
to exato, estudar o quadro de pessoal 
necessário, equipamentos, produtos, 
enfim, tudo de forma minuciosa.
Mário considera-se realizado e tem 

na família o alicerce que o ajuda a 
manter foco e atenção nos negócios. 
E quem conhece essa figura despoja-
da andando pelas ruas do bairro, pode 
não perceber que o olhar de empre-
endedor está presente a cada detalhe. 
No espírito, a certeza de que não dá 
para se acomodar com o sucesso: 

-- Tenho muitos planos ainda para a 
empresa. Quero crescer e sei que com 
a ajuda da equipe que tenho hoje, isso 
é totalmente possível-- afirma.

E conclui:
-- Hoje me sinto mais mooquense. 
Esse bairro me acolheu de uma for-
ma especial e me acolhe até os dias 
de hoje. Foi aqui que cresci, criei 
meus filhos e construí a empresa que 
tanto amo. 

Receita de sucesso
Empresário conta que amar seu 
negócio faz toda a diferença
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Grupo São Cristóvão 
inaugura Espaço para a Mulher
Grupo São Cristóvão 
inaugura Espaço para a Mulher
O Grupo São Cristóvão Saúde inau-
gurou a quarta unidade do Centro 
Ambulatorial Américo Ventura “Saú-
de da Mulher”, no Mooca Plaza Sho-
pping.  A iniciativa dá sequência ao 
seu projeto de ampliação do atendi-
mento médico-hospitalar na Zona 
Leste de São Paulo. O local possui 
uma área de mais de 350m², com 
quatro consultórios para atendimen-
tos ambulatoriais em Mastologia e 
Ginecologia, salas com equipamen-
tos de última geração para realiza-
ção de exames, como colpocitologia 
oncótica, colposcopia, vulvoscopia 
e biópsias, mamografia, ultrassom, 
densitometria óssea, além de um es-
paço moderno e adequado para Vaci-
nação (Adulto / Infantil. Masculino / 
Feminino). Todos os atendimentos da 
unidade são destinados aos beneficiá-
rios do Plano de Saúde São Cristóvão 
e aos clientes particulares.
 “A mulher moderna é multitarefa. 

Ela é filha, mãe, esposa, empreen-
dedora e profissional. A inaugura-
ção da Unidade ‘Saúde da Mulher’ 
mostra a nossa preocupação em 
oferecer o melhor atendimento a 
elas, reforçando mais uma vez a 
parceria com o Mooca Plaza Sho-
pping e a região”, afirma o en-
genheiro Valdir Pereira Ventura, 
CEO do Grupo São Cristóvão. 
E completa: 
“Tendo em vista a necessidade de 
mudanças no cenário nacional re-
ferente às políticas voltadas à saúde 
da mulher, estamos dando mais um 
passo no que diz respeito ao alinha-
mento das atividades assistenciais 
prestadas, pois esta atenção remete a 

um conjunto de ações e procedimen-
tos relacionados ao diagnóstico e ao 
tratamento das patologias femininas 
com profissionalismo, ética, compe-
tência e atendimento humanizado”. 
O Grupo São Cristóvão também 
possui, no Mooca Plaza Shopping 
(desde dezembro de 2014), a Uni-
dade III - Atendimento “Pré-Natal”, 
destinada para as futuras mamães. 
Possui 120m² de área construída, 
espaço climatizado com três con-
sultórios, sala para exames, além de 
controle de acesso integrado, eco-
nomizador de energia, iluminação 
em led e nove painéis informativos, 
contendo dados do complexo hospi-
talar e Unidades de Negócio.

Serviço
 
Saúde da Mulher 
Mooca Plaza Shopping
Rua Capitão Pacheco e Chaves, 313 - 1º andar – Loja 2002 
Segunda a sexta: das 7h30 às 20h - Sábado: das 7h30 às 13h

Matéria | Saúde
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Matéria | Segredos da Mooca

Você já ouviu falar de uma padaria que 
não vende café com leite, não serve 
lanche nem bebida alcóolica no balcão 
e muito menos vende cigarros. Ou, en-
tão, que entrega pães na casa dos fre-
gueses há mais de 100 anos. Não?
Esta padaria existe. Fica meio escon-
dida entre as avenidas Salim Farah 
Maluf e Álvaro Ramos, na Mooca ex-
pandida, como fazem questão de dizer 
os netos Guilherme e Gabriel Carillo, 
da quarta geração de uma família de 
imigrantes italianos. O bisavô napo-
litano Raphaelle abriu o negócio em 
1912, no Belém, com três irmãos. Em 
1982, mudou-se para a Mooca. 
Com mão de ferro, acordava de ma-
drugada para fazer os pães e depois 
percorria de charrete as ruas de terra 
do bairro e arredores para entregar na 
casa dos fregueses. A tradição é man-
tida até hoje pelos netos que usam um 

carro para as entregas.
O carro chefe da padaria é o tradicio-
nal pão italiano redondo ou filão. Mas 
também são solicitados com frequência 
pelos fregueses os pães com recheio de 
linguiça, torresmo e de escarola. As re-
ceitas são as mesmas adotadas pelo bi-
savô. A produção artesanal conta com 
matéria prima de primeira qualidade, 
fermentação natural sem uso de con-
servantes ou agentes químicos.
“Mantemos a tradição do meu bisavô. 
Mas aos poucos estamos modernizan-
do, oferecendo produtos de mercearia, 
como molhos e antepastos”, frisa Gui-
lherme, enquanto interrompe a con-
versa para atender mais um freguês. 

Padaria Carillo
Rua Demétrio Ribeiro, 29
Mooca - SP
www.padariacarillo.com.br 

Padaria centenária
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ALIMENTAÇÃO

Alzira Gonçalo & Julio Cesar Olivieri
Tel.: 2910-6784
E-mail:contato@goarquitetura.net
Site: www.goarquitetura.net

Rua Eng. Francisco Bicalho, 170 sala 11
Parque São Lucas

ARQUITETURA

Colégio
Marco Zero

FINANÇAS

Tel.: 11 98066-9593 / 96440-4503
E-mail: donizete.pedroza@pcrplus.com.br

Captação de recursos em instituições financeiras, 
fundos e securitização, operações estruturadas 
(CRI, CCB, Debêntures, LCI, BTS ETC), comércio 
exterior, operações habitacionais em sentido amplo, 
home equity, recuperação de tributos previdenciá-
rios, engenharia fiscal, direito tributário etc.

Integradora de 
soluções financeiras

LABORATÓRIO

BELEZA

LAZER

BELEZA

ALIMENTAÇÃO

Vitrine
Mooca e região 

REGULARIZAÇÃO

(11) 97638-4901   (11) 2717-8180
E-mail: wluzi26@gmail.com

WALTER LUIZI
Regularização de Imóveis

Regularização junto a PMSP
Certidões de IPTU
Convenção de Condomínio
Licença de Funcionamento
Desdobro de Lote

CND da Construção
Averbações
Escrituras
Usucapião

TURISMO

Nossos serviços:
Viagens Nacionais e 
Internacionais
Lua de Mel
Cruzeiros
Intercâmbio
E muito mais

ALIMENTAÇÃO

Rua: Fernando Falcão, 150 
Vila Claudia - Mooca

Tel: 2601-2726/2601-4612
De: Segunda à Domingo 
almoço sistema self-service 
das 11:30 às 14:30 hrs

rotisseriemiami.com

Av. Zelina, 1640 Vila Zelina - São Paulo
Tel: 11 2216-2300

La Femme Cabeleireiro e Estética

Promoção

Sweet
Remedy

Orçamentos via: E-mail, fax e fone

Manipulação de fórmulas
Cosméticos
Homeopatia
Florais
Entrega a domicílio

Cabeleireiro
Manicure
Estética

Corte + Escova
GANHE uma Hidratação

Av. Paes de Barros, 1491 - Mooca - SP
Tel: 11 2028-1844 - vendas@sweetremedy.com

São Paulo - SP
Loja I  
Rua Jumana, 238 - Mooca
(11) 2338-8880 / 2601-0474

Loja II
Rua Mooca, 3361 - Mooca
(11) 2579-4531 / 2579-4508

sodiedoces.com.br

Rua da Mooca, 3.615 - São Paulo / SP

Tel: (11) 3926-4457 / 2274-9194
e-mail: vendas@capathermi.com.br

R. da Mooca, 4040 - esquina com a 
R. F. Falcão - Mooca - SP

Fone (11) 2601-7737
www.padariafalcao.com.br

Refeições
Pizzas

Lanches
Salgados

Sucos diversos
Cervejas nacionais

e importadas

Farmácia de Manipulação e Homeopatia 

Orçamento Via 
Whatsapp 

11 96792-4039

Projetos:
Eletrico

Hidraulico
Bombeiro

Arquitetura
Projeto e montagem

de laboratórios.

11 3294-2805 
11 2601-4219
11 97168-5759

wagner@movlab.net.br
www.movlab.net.br

Cobertura inteligente 
para sua piscina

facebook.com/flyworldmooca
loja.mooca@flyworld.com.br

(11) 94128-0032



Bella Mooca| Ponto Final

É de conhecimento de todos que o 
Brasil passa por uma grave crise 
política, que agrava a terrível situ-
ação econômica que vivemos. Re-
duzir custos é a regra inicial para 
tornar as finanças mais saudáveis, 
mas também temos que agir no 
lado mais importante, na obtenção 
de recursos, ou seja, no aumento 
do faturamento.

Como conseguir este milagre?
Além da boa e velha propagan-
da, hoje muito auxiliada pelo 
marketing digital, que propor-
ciona um grande alcance aos 
consumidores por um preço mais 
acessível dos que encontráva-
mos no passado, temos um im-
portante componente estratégico 
que muitas vezes é esquecido e 

subestimado: o consumo local.
Imaginem o que aconteceria se to-
dos os mooquenses parassem de 
consumir em outros bairros e pas-
sassem a utilizar apenas os produ-
tos e serviços do nosso bairro?  Só 
isso bastaria para combater gran-
de parte da crise, pois ocasionaria 
o aumento da renda per capita da 
Mooca e, consequentemente, tería-
mos reflexos positivos imediatos no 
nosso dia a dia.

Nós temos que ter responsabi-
lidade e consciência na hora de 
utilizar os nossos recursos finan-
ceiros. Valorizar empresas que 
atuam pela Mooca, que agem com 
comprometimento social, buscan-
do melhorias locais, transforma 
nossos gastos em investimentos, 

pois os benefícios serão colhidos 
direta e indiretamente.

Ao tornar essa atitude um hábito, 
as empresas que não adotam essa 
prática passarão a ter a obrigação 
de trabalharem também em prol de 
melhorias para o bairro. É um cír-
culo virtuoso plenamente possível 
de ser realizado, depende apenas 
de nós. A Mooca, pela paixão dos 
seus moradores, tem tudo para ser 
o primeiro bairro do Brasil a ver 
este sonho se tornar realidade. 
Consumo consciente, local e res-
ponsável. Vamos praticar?

*Rafael Eduardo Passos Arantes
É diretor geral da Academia Acqua

*Rafael Eduardo Passos Arantes

O consumo
local e a crise





ENCONT RO MÁGICO
Anna e Elsa estarão aqui nos dias

26, 27 e 28/8
16, 17 e 18/9

Das 16h às 19h30, na Praça de Eventos - Piso L1
Senhas limitadas

Evento

aberto ao

público


